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ABERTURA / quinta, 12.set, 19h30, no campinho

BAIXA FUNDA, O DESTINO DE UM POVO Marcello Sannyos – Fic/Doc, MG (15’)
Dona Joana, descendente de negros e índios, mãe de 11 filhos, relata suas histórias, anseios, crenças e o 
cotidiano na lida da vida rural na Comunidade Baixa Funda, em Urucuia, Minas Gerais. “A história começa 
a partir do relato oral que a matriarca da comunidade, Dona Joana Martiliana, com seu 1,5m de altura, 
olhar sereno, de voz rouca, de pele negra e enrugada, com dentes apenas na parte inferior da boca e de 
aparência forte, com mãos calejadas da roça e de traços marcados pela simplicidade. Ela é a personagem 
central e a figura mais emblemática da comunidade. Por ser a mais velha, esta senhora guarda a sabedoria 
da vida e a história de seus antecedentes. É ela que transmite oralmente, assim como aprendeu, do seu 
modo simples, os fatos e causos ocorridos nos tempos passados.”

mostra competitiva regional

SESSÃO CURTAS 01 / quinta, 12.set, 20h, no campinho

O CINEMA QUE NÃO SE VÊ Erik Ely – Doc, GO (8’)
Este é um filme documentário. Ele conta a história de Geovani, um advogado que mora em Goiânia. 
Geovani assiste a um filme. Eu não sei onde ele assiste a esse filme. Eu não sei o porquê ele assiste esse 
filme. Eu só sei que ele deveria assistir a esse filme. Afinal, qual o sentido de fazer um filme se não há 
ninguém para assistir?

A PISCINA DE CAÍQUE Raphael da Silva – Fic, GO (15’)
Sonhando em ter uma piscina, Caíque e seu amigo inseparável se divertem escorregando no chão 
molhado e ensaboado da área de serviço. Por causa do desperdício de água, Caíque acaba criando 
problemas com sua mãe.

BIÉ DOS 8 BAIXOS Eduarda Gama e Uyatã Rayra – Doc, BA (16’)
Bié dos 8 Baixos é um curta-metragem sobre uma manifestação cultural que acontece no Centro de 
Abastecimento da cidade de Feira de Santana, Bahia. Partindo da vivência dos feirantes e de Bié, âncora 
narrativa desta história, o curta representa um amálgama cultural entre o samba de roda e a sonoridade 
da sanfona, repleto de personagens da cultura popular brasileira e narrativas destas vidas-feirantes.

TEORIA SOBRE UM PLANETA ESTRANHO Marco Antonio Pereira – Fic, MG (15’)
Um casal acaba de se casar, mas um incidente traz outro significado para suas vidas. Uma metáfora visual 
sobre o amor, a morte e o cotidiano.

O JACARÉ E O HOMEM DO BOI PAULO Alexandre Coelho, Doc, MG (16’)
Uma emocionante história real da relação afetiva entre um homem e um animal, perpassando por 
amizade, causos, tradições, costumes e memórias que deixaram saudade no interior do Brasil.

RISCADOS PELA MEMÓRIA Alex Vidigal, Fic, DF (20’)
O dono de um sebo de discos, em meio a uma compra de LPs de segunda mão, se depara com algo que vai 
muito além de uma aquisição trivial.



REBENTO Vinicius Eliziário, Fic, BA (17’)
Zói, ao saber da gravidez de sua namorada, desata em si sentimentos suspensos.
Pedro só queria terminar o desenho de sua família.

FILHAS DE LAVADEIRA Edileuza Penha, Doc, DF (22’)
O documentário “Filhas de Lavadeira” apresenta histórias de Mulheres Negras que, graças ao trabalho 
árduo de suas mães, puderam ir para escola e refazer os caminhos trilhados pelas suas antecessoras.
Suas memórias, alegrias e tristezas, dores e poesias se fazem presentes como possibilidades de um novo 
destino, transformando o duro trabalho das lavadeiras em um espetáculo de vida e plenitude.

SESSÃO CURTAS 02 / sexta, 13.set, 19h30, no campinho

DÔNIARA Kaco Olimpio – Fic, GO (16‘)
Iara se preocupa com o fim da água no mundo.

ENTRE PARENTES Tiago de Aragão – Doc, DF (27’)
Um ano após impeachment presidencial, Brasília recebe a maior mobilização indígena durante a 14ª 
edição do Acampamento Terra Livre, no final de abril. Enquanto isso, na mesma Esplanada dos 
Ministérios que abriga barracas de povos indígenas de todo o Brasil, parlamentares articulam uma 
agenda de retrocessos à causa indígena. Os parentes não deixarão de lutar.

O RETORNO DA VÊNUS Vanessa Goveia – Fic, GO (17‘)
O Retorno da Vênus conta as dificuldades enfrentadas por mulheres que são vítimas de crime 
sexual por meio do olhar da personagem ficcional Maria Cassiana - que, quando jovem,
foi estuprada por um desconhecido.

POÉTICA DE BARRO Giuliana Danza – Ani, MG (6’)
Bucólico, delicado e sensível, o curta-metragem Poética de Barro, animado em stop motion com argilas 
do Vale das Viúvas de Maridos Vivos (Jequitinhonha), baseado no trabalho de ceramistas mineiras e 
com trilha original composta por instrumentos de cerâmica, retrata a saga de uma pequena criatura, 
que precisa sobreviver às vicissitudes da vida. Se todas as barreiras serão transpostas, apenas 
assistindo para descobrir.

PELA LUZ DO TEU OLHAR Flávia Aguiar – Doc, DF (12‘)
Em busca de si, Flávia mergulha em seu passado arquivado em fitas VHS. Nesta arqueologia afetiva de 
lembranças cotidianas, vários encontros ancestrais. Dentre eles, o de seu olhar com o de sua mãe revela 
dois rios que se cruzam para desaguar no mar. Um rito de passagem de quem foi, para se tornar quem é.

ESCOLA SEM SENTIDO Thiago Foresti – Fic, DF (15’)
Chicão é um professor de história apaixonado pela profissão. Quando uma estudante filma as suas aulas 
e mostra para os pais, a conclusão é o medo de uma suposta doutrinação ideológica. O caso ganha 
proporções impensadas na escola e afeta a motivação do professor com o trabalho. Enquanto isso, uma 
mulher misteriosa faz reflexões sobre a situação de Chicão dentro da sala de aula.



CORAÇÃO É TERRA QUE NINGUÉM VÊ Isabela Vitório – Fic, DF (20‘)
Marilene busca um lugar de afeto e acredita que vai encontrá-lo ao lado de seus netos.

A VISITA Kennel Rogis – Art, DF (1’)
A VISITA é um dos vídeos produzidos para a série POESIA NA TELA. Uma criação audiovisual que tem 
como propósito descobrir, em meio aos sertões, o cinema de algumas poemas do livro poético NAS 
BORDADURAS DE UM BOTÃO, escrito por Karla Calasans. Uma série gravada no final de janeiro e início 
de fevereiro desse ano de 2019 em uma conexão entre Brasília (DF), João Pessoa (PB) e Coremas (PB). 
Uma co-criação entre a atriz e escritora brasiliense Karla Calasans e o cineasta paraibano Kennel Rogis. 
Do urbano ao sertão da Paraíba, eles foram encontrando os sertões presentes em cada um de nós e parte 
desse resultado está aí em A VISITA. O poema fala do encontro, da confiança, da partilha, da abertura de 
portas e janelas de nossas casas para aconchegar o outro e a nós mesmos. A criação audiovisual de A 
VISITA contou com a participação especial de Dona Rita, a vozinha de Kennel, uma alma tão linda e que 
habita o sertão do nosso país com um amor profundo pela sua história, pela sua terra, pela sua casa, pela 
sua ancestralidade! Um retrato profundo dos sertões que nos habitam.

A LENDA DO CABOCLO D’ ÁGUA Bruno Bennec – Doc, MG (15’)
Moradores de Barra Longa, município do interior de Minas Gerais, revelam algumas experiências que 
tiveram e seus medos do Caboclo D'Água, uma lenda que encanta e assombra a pequena cidade desde a 
época da exploração do ouro. Segundo os moradores, a casa do Caboclo D'Água teria sido destruída 
também com a tragédia ambiental que ocorreu em Mariana em 2015.

CASULO Rafael Aguiar – Fic, MG (15’)
Mário e seu pai vivem isolados num pequeno sítio no interior de Minas Gerais. Lá, cultivam hortaliças e 
criam animais para garantir o sustento dos dois. A cada dia que passa, Mário se descobre e essas 
descobertas irão levá-lo até o seu mais íntimo desejo. 

SESSÃO CURTAS 03 / sábado, 14.set, 19h30, no campinho

AGRESTE Dan Victor e Vinicius Rios – Fic, BA (5’)
Uma jovem se sente ameaçada e abusada por seu parceiro, até que um dia ela resolve enfrentar os seus 
medos, mas é pega de surpresa.

SANTA Marco Andrade – Fic, MG (18’)
Inspirado em fatos reais, Santa conta a história de uma mulher transexual que vive numa comunidade 
rural, em Minas Gerais. Ela nasceu e cresceu entre as festividades da pequena igrejado lugar, com o desejo 
ardente de coroar a imagem de Nossa Senhora. Santa levanta a bandeira contra a mineradora que 
explora o local e que além de desmatar, ameaça com seus resíduos a nascente e a cachoeirinha do lugar. 
Mas ela conhece Cícero, o novo supervisor da mineradora e se apaixona por ele. Em “Santa” não há a 
violência pela questão do gênero e da diferença sexual, porque Santa está completamente inserida na 
vida social da comunidade e é conhecida, respeitada e querida por todos. A violência surge para impedir a 
fala, o grito, a resistência contra a opressão, a exploração e principalmente contra o posicionamento 
político e social da protagonista.



O BASTÃO E O ROSÁRIO Ana Luísa Cosse – Doc, MG (12’)
Escuta-se ao longe o som dos tambores, das gungas e dos patangomes. É a Irmandade de Moçambique 
Nossa Senhora do Rosário, do Bairro Alto dos Pinheiros que chega para mais uma Festa de Reinado.
Em meio aos cânticos entoados pelo Capitão Paulo e respondidos por toda a guarda; em meio aos apitos 
de comando do Paulo Ensaiador e os movimentos dos dançarinos do Grupo Folclórico Aruanda, 
conhecemos a história deste personagem real e sua lida com o Bastão e o Rosário.

SOLO Alailson Bernardo – Fic, GO (14’)
Bruno é um garoto atormentado pela solidão e com problemas familiares. Um dia provoca, 
acidentalmente, a morte de Abilio, um colega da sua escola com certo problema mental.
Esse filme propõe uma reflexão sobre o bullying. 

SILÊNCIO E SOM Eva Maria, Mateus da Silva, Renata Franco – Exp, GO (16’)
Silêncio e Som é uma imersão nas paisagens mais intimas da Chapada dos Veadeiros, mais de 30 
dançarinos criam composições através da poética da dança. A luminosidade e a sonoridade próprias do 
bioma cerrado evocam sensações compondo uma poesia visual, na continuidade e descontinuidade 
espaço temporal da imagem. A dança se desenvolve a partir de escutas sensíveis, uma busca pela 
autenticidade do movimento, se manifestando nas dualidades: Luz, sombra. Ausência, presença. Dia, 
noite. Seco, úmido. Feminino, masculino. Expansão, contração... A percepção da impermanência e 
indissolubilidade na relação do ser humano integrado ao meio-ambiente em estado de presença.

E O QUE A GENTE FAZ AGORA? Marina Pontes – Fic, BA (17’)
“E não há, de onde vejo, nenhuma diferença entre escrever um poema maravilhoso e me mexer na luz do 
sol junto ao corpo de uma mulher que amo.” Audre Lorde

CRIS, DAS ONZE ÀS QUATRO Yolanda Margarida – Fic, GO (15’)
Cristina anda pelo centro da cidade enquanto espera o resultado do seu teste de gravidez.

MOTRIZ Tais Amordivino – Doc, BA (15’)
Apesar dos olhos d’agua, Bete carrega consigo um sorriso largo que entrelaça a dor, o afeto e a 
saudade das filhas.

UM CONTO DE RÉIS Danilo Kamenach – Fic, GO (22’)
Final do século XIX, momento entre a transição do Império para a República, o Brasil vive um 
momento turbulento de ausência do Estado. Meio a isso, uma pequena e simples família isolada em 
uma fazenda no interior, luta contra grileiros da oligarquia local que promovem terror e violência 
com a certeza da impunidade.



sertãozim / quinta, 12.set, e sexta, 13.set, das 8h às 12h

Espaço Cinema com exibição de curtas para crianças e pré-adolescentes + Espaço 
Quintal com criação de pipas e bonecas abayomi, pintura no rosto e bolinha de sabão
+ cantorias e danças.

LILY'S HAIR Raphael da Silva – Fic, GO (15’)
Lily é uma garota negra que não gosta de seus cabelos. Com a ajuda de Caio, seu amigo cadeirante, tenta 
ter os cabelos do jeito que sempre sonhou.

A PISCINA DE CAÍQUE Raphael da Silva – Fic, GO (15’)
Sonhando em ter uma piscina, Caíque e seu amigo inseparável se divertem escorregando no chão 
molhado e ensaboado da área de serviço. Por causa do desperdício de água, Caíque acaba criando 
problemas com sua mãe.

A LUTA Bruno Bennec – Fic, MG (16’)
O curta-metragem “A LUTA” é inspirado num fato real ocorrido na década de 30. Conta a história do 
garoto Tininho e sua expectativa sobre a luta de boxe histórica entre o americano Joe Louis contra Max 
Schmeling alemão símbolo da política racista de Hitler. Schmeling venceu o primeiro confronto de 12 
assaltos, nas Olimpíadas de 1936. A luta é considerada até hoje uma das maiores de todos os tempos.
A revanche aconteceria dois anos depois nos Estados Unidos, no dia 22 de junho de 1938. Joe Louis 
venceu categoricamente no 1 assalto por nocaute, tendo durado a luta exatos 2’04’’. O que me chamou 
atenção na história do meu tio Sebastião Floriano, 83 anos, foi a precisão dos dados e nomes por ele 
narrados sobre aquela que foi considerada “A Luta do século” pela imprensa. A história se passa na roça, 
próximo a cidade chamada Muriaé, no pequeno distrito do Divisório, na Zona da Mata de Minas Gerais. 
Na época, apenas exibições de filmes esporádicos e em lugares improvisados, além de um único rádio 
serviam de ponte para o que acontecia mundo afora. A luta marcou uma das primeiras transmissões 
esportivas ao vivo do rádio Nacional e foi narrada por Gagliano Neto, locutor da Rádio Clube Brasil e ícone 
do Rádio Brasileiro, que transmitiu ao vivo, neste mesmo ano, o Campeonato Mundial de Futebol, 
realizado na França. “A LUTA” é a história de um momento de descobertas e novidades, o futuro começava 
a chegar um pouco mais rápido. O cinema, mesmo que de vez em quando, o rádio, definitivamente, e os 
sonhos, ultrapassando novos limites.

vivências, oficinas e rodas de prosa

CIRCUITO DAS ÁRVORES NA TRILHA DA CACHOEIRA DO BOI PRETO
quinta, 12.set, e sexta, 13.set, às 13h
A equipe do Parque Estadual de Sagarana realizará uma caminhada no Circuito das Árvores e na trilha da 
Cachoeira do Boi Preto localizada no parque. A atividade tem como público-alvo admiradorxs do cerrado, 
sua mata seca e as suas águas. Concentração: Curral do IEF.

AULA-CONVERSA: O CINEMA DOCUMENTÁRIO
sexta, 13.set, das 15h às 17h
Um bate-papo sobre os conceitos do documentário: método, abordagem, dispositivo, improviso, descrição, 
estética. As teorias criadas sobre a ideia de documentar. O cinema direto e o cinema verdade, a relação 
(inclusive ética) do pesquisador e cineasta com seu objeto, o ato de entrevistar, como filmar o inimigo, além 
de outros debates sobre a ideia de se fazer documentário levantados a partir de trechos de filmes.
Com Paulo Junior.



OFICINA A HORA E A VEZ DO PALHAÇO
sexta, 13.set, e sábado, 14.set, em horário livre
Voltada para todas as idades, a oficina procura trabalhar o “estado do palhaço”, principalmente o palhaço 
na rua, trazendo a prontidão para estar em cena. Não é necessário ser comediante ou ator/atriz: o único 
requisito é ousar experimentar seu lado criativo e palhaço, ou simplesmente vivenciar seus pontos fracos e 
fortes, seus bloqueios e vivências para uma maior liberdade criativa no palco. Com Marco Andrade.

VIVÊNCIA EM QUINTAL ECOLÓGICO
sábado, 14.set, das 8h às 12h
Com o intuito de promover um olhar sensível sobre algumas questões que rondam o território sertanejo, 
convidamos os participantes do CineBaru 2019, agricultores familiares e moradores da região para uma roda de 
prosa. Nas duas últimas edições da Mostra, Rhaul e Camilla conduziram vivências no quintal de dona Celenita, 
promovendo a identificação de saberes e fazeres do modo de vida sertanejo. Na edição deste ano, a prosa tem como 
proposta semear e colher em outros quintais. Em um primeiro momento faremos o manejo da horta e do pomar, 
seguindo com uma roda de prosa sobre Agroecologia, Agricultura Familiar, Sementes Crioulas e Conservação da 
Água – temas de extrema importância na realidade do Sertão Mineiro. Com Camilla Alves e Rhaul de Oliveira.

BALAIO DE CALIANDRAS
sábado, 14.set, das 15h às 17h
Levando o nome de uma das típicas flores de nosso sertão Cerrado, Caliandras é um espaço de interlocução, 
reciprocidade e fortalecimento de discursos femininos e ambientalistas que perpassam a região cerratense 
do CineBaru. Acreditando que os mesmo discursos que legitimam a exploração do meio ambiente, 
sobretudo os rios e terras, são o mesmo que legitimam a opressão sobre o corpo, os saberes e fazeres das 
mulheres, nesse espaço as mulheres de cidade e mulheres do campo poderão se reconhecer, trocar e 
fortalecer o movimento feminino. Com um formato bastante maleável, seguindo o desenho de círculos, esse 
espaço acolhe as falas, inquietações e propostas de olhares e ações para com a questão. Ao final, como um 
resultado do vivido irá propor a escrita de uma carta aberta, que será elaborada e compartilhada 
posteriormente. Condução: Maria Fernanda Miranda, Emmanuelle Jaqueline Gomes, Ladyjane Macedo.

quem faz

COLABORADORXS DO PROJETO
O CineBaru foi viabilizado graças ao apoio de centenas de pessoas que contribuíram 
por meio da compra de baru, de doações diretas e também pela plataforma de 
financiamento colaborativo Catarse. A todas, todos e todes, nosso mais sincero e 
profundo MUITO OBRIGADA!
 
CURADORIA COLABORATIVA
Amanda Geraldes (GO), Diana Campos (MG), Isabella Atayde Henrique (DF), Marcello 
Sannyos (MG), Raquel Baster (MG), Rhaul de Oliveira (GO), Simone Veloso (MG), Thiago 
de Oliveira Ribeiro (MG).

EQUIPE CINEBARU
Amanda Geraldes, Andréa Alves, Camilla Alves, Daiana Campos, Damiana Campos, Diana 
Campos, Guidyon Augusto, Isabella Atayde Henrique, Kaian Ciasca, João Carlos Freitas da 
Silva, Leo Yu Marins, Maria Fernanda Miranda, Paulo Silva Jr., Rhaul de Oliveira, Simone Veloso.




